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Resumo: O objetivo deste estudo foi realizar um diagnóstico do mercado de 
celulose e papel no Brasil, buscando identificar as perspectivas e tendências do 
setor para os próximos anos. Para tanto, foram utilizados artigos, boletins 
técnicos, anuários, revistas especializadas e análise econômica em sites 
específicos do setor. Após esta etapa, verificou-se que, em 2015, o Brasil ocupou 
o 4º lugar no ranking de países produtores de celulose e o 9º lugar no ranking de 
países produtores de papel. Em relação à celulose de fibra curta (eucalipto), o 
Brasil é o líder mundial na produção, sendo que cerca de 70% desta produção é 
exportada para diversos países. Com as exportações em alta e a desvalorização 
do real perante ao dólar, as empresas do setor tem conseguido reforçar seu 
capital e tem desenvolvido políticas de investimentos, onde a região centro-oeste 
do País tem se destacado, atraindo novos projetos devido à incentivos. Além 
disso, estima-se serão investidos, no setor, cerca de R$ 150 bilhões até 2020. 
Outro relevante fator, refere-se ao segmento de florestas plantadas, o qual poderá 
ser expandido, caso as áreas degradadas com pastagens possam ser utilizadas 
para o reflorestamento. Mesmo com toda esta perspectiva positiva, o setor cresce 
aquém das expectativas e necessita criar políticas públicas voltadas para 
incentivar o reflorestamento, expandir para novos mercados e diminuir a carga 
tributária.  
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Introdução 
 
O crescimento econômico brasileiro dos últimos anos pode ser creditado a 
diversos setores de atividade, dentre eles, o setor florestal, o qual contribui 
diretamente para o desenvolvimento do País. Em 2014, o Brasil superou a cifra de 
7,7 milhões de hectares plantados com florestas destinadas para fins comerciais. 
Deste total, 34% foram destinados para o setor de celulose e papel. Por isso, este 
setor, tem se destacado com significativa contribuição para o desenvolvimento do 
País, com a geração de empregos, renda e desenvolvimento de tecnologias. O 
setor de celulose e papel é conhecido por apresentar crescimento ao longo dos 
últimos anos, onde, no ano de 2014, houve um aumento de 8,8% no volume de 
produção, quando comparado com 2013. Ainda, o Brasil é o maior produtor de 
celulose de fibra do mundo, destacando-se o eucalipto como sua fonte de 
matéria-prima. Cerca de 70% da produção de celulose brasileira é exportada, 
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sendo considerada uma “commodity”. Por isso, a desvalorização do real frente ao 
dólar, tem contribuído para que as grandes empresas exportadoras de celulose 
consigam aumentar suas receitas, apesar do cenário econômico desfavorável e 
anunciar grandes investimentos, principalmente na região centro-oeste do País, 
gerando expectativas favoráveis. Diante disso, o objetivo deste estudo foi realizar 
um diagnóstico sobre as perspectivas e tendências do setor de celulose e papel, o 
qual é tão importante para o setor florestal e, sobretudo, para a economia 
brasileira.  
 
 
Material e Métodos 
 
Utilizou-se o método de revisão bibliográfica com base em consultas a artigos, 
revistas especializadas, anuários, boletins técnicos, legislação, teses e 
dissertações focadas na área tema, além da realização de análises por parte dos 
autores sobre a revisão de literatura como um meio de se atingir os objetivos 
propostos. 
 
 
Resultados e Discussão 

 
Atualmente, o Brasil ocupa a 4ª e 9ª posição no ranking mundial de produção de 
celulose e produção de papel, respectivamente. Em 2014, a produção de celulose 
superou 16,46 milhões de toneladas e a produção de papel situou-se em torno de 
10,4 milhões de toneladas (IBÁ, 2015). Segundo Mendes (2016), apesar da crise 
econômica, o setor florestal brasileiro apresentou indicadores positivos em 2015, 
sendo o setor de celulose e papel “blindado” à crise, devido a sua alta vocação 
exportadora desta “commodity”. Com isso, a desvalorização do real frente ao 
dólar propiciou aumento nas receitas das empresas. No entanto, segundo Soares 
et al, (2010), o setor ainda está aquém do seu potencial de expansão e 
contribuição para a economia brasileira, podendo se desenvolver ainda mais para 
atender a demanda global por celulose, principalmente de fibra curta de eucalipto, 
e a utilização de áreas não utilizáveis por qualquer outro segmento, como áreas 
degradadas por pastagens pode ser viável. Segundo Dias-Filho (2014), é possível 
estimar que uma quantidade aproximada de 100 milhões de hectares de 
pastagens de forma improdutiva, a qual poderiam ser utilizadas para fins do 
desenvolvimento do setor florestal sem prejudicar a pecuária nacional. 
Independente destas áreas, a região centro-oeste tem se destacado no cenário 
nacional, sendo considerada polo na produção nacional de celulose. Segundo 
Mesquita (2014), o governo brasileiro tem desenvolvido políticas voltadas para o 
desenvolvimento do região centro-oeste. Tais políticas, aliadas ao preço mais 
baixo das terras, têm atraído as grandes empresas de celulose e papel a se 
instalarem naquela região. Além disso, Sperotto (2014) destaca que os 
investimentos previstos para o setor de celulose e papel deverão alcançar R$ 150 
bilhões até 2020, com consequente elevação da capacidade produtiva das atuais 
16,46 milhões de toneladas/ano para um patamar em entorno de 19 milhões de 
tonelada/ano. Entretanto, Petrauski et al. (2014), cita que para o crescimento do 



3 

SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA, 5., 2016, Montes Claros. 
EVENTOS DO IFNMG, 2016, Montes Claros. Anais 

Brasil como produtor mundial de celulose, faz-se necessário a abertura de novos 
mercados, aumentando as exportações e, simultaneamente, modernizar e 
assegurar elevado padrão social e ambiental às atividades florestais.  
 
 
Conclusões 
 
O País ocupa posição de destaque no ranking mundial de produção de celulose. 
A região centro-oeste está sendo apontada como um polo em desenvolvimento do 
setor. Além disso, o setor estima-se investir R$ 150 bilhões até 2020. 
No entanto, o setor de celulose e papel no Brasil, cresce aquém do que poderia, 
visto o potencial tecnológico das indústrias e a alta produtividade das florestas.  
A criação de políticas públicas de incentivo ao reflorestamento, a abertura de 
novos mercados e a diminuição da carga tributária são medidas necessárias para 
aumentar a capacidade produtiva das empresas.  
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